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A Reabilitação e a Requalificação da Antiga Fábrica do Peixe 
Memória descritiva

No âmbito do projeto “Nós Propomos!” e através da disciplina de Geografia foi-nos sugerida a definição de uma proposta de intervenção no concelho da Nazaré relativa a uma situação do nosso desagrado e que julgássemos ser necessário ou urgente intervir. Conjuntamente com esta preocupação, tornou-se necessário a constituição de um grupo de trabalho. Após a formação do dito grupo e reunido um conjunto de propostas de temas a desenvolver, acordamos por propor a reabilitação e a requalificação da antiga fábrica do peixe. Escolhemos tal tema porque se trata de um edifício, descaraterizado, envelhecido e desarrumado que desvaloriza o local que o recebe. Para além disso, a revitalização do mesmo será uma forma de valorizar a economia e a cultura da Nazaré. 
Tratando-se de um trabalho que aborda duas ações integradas no planeamento e no ordenamento urbano, foi-nos particularmente vantajoso reunir com os técnicos da Câmara, a arquiteta Maria João Cristão e o engenheiro civil Nuno Ferreira, pela forma como os mesmos nos apresentaram os Planos Municipais do Ordenamento do Território, mais concretamente o Plano Diretor Municipal e a forma como planificamos, para o espaço urbano, um quarteirão que irá reunir uma pequena indústria e um espaço museológico. Neste âmbito, apresentamos-lhes a nossa proposta de intervenção, tendo recebido algumas orientações processuais, excertos do PDM e do POOC e Plantas de Usos e de Risco.
Daí em diante fizemos deslocações ao local para o conhecer melhor e tirar algumas fotografias. Conjuntamente com isso, começamos a fazer pesquisas relativas aos conceitos de reabilitação e de requalificação e a toda a dinâmica que tem vindo a ser criada na Nazaré para promover um produto endógeno como é o peixe seco. 
Entretanto, mas tarde tivemos no externato a presença do professor Sérgio Claudino do Instituto de Geografia e de Ordenamento do Território e do consultor/geomentor da ESRI Portugal Rui Santos, os quais se disponibilizaram a apresentar o projeto, a revelar algumas possibilidades dentro do mesmo, como também a disponibilidade no esclarecimento de algumas dúvidas e dificuldades.
Mais tarde seguiu-se a construção de inquéritos a aplicar junto da população para se apurar a sua opinião relativa à necessidade ou não de intervir no espaço em causa, as funções a atribuir-lhe e a sua importância para a certificação e a projeção do peixe seco. A aplicação deste instrumento de trabalho decorreu com alguma normalidade, mas em alguns casos, principalmente com as pessoas mais próximas de secagem do peixe, fomos encarados com alguma desconfiança e nem sempre bem interpretados, mas após o preenchimento dos vinte e cinco inquéritos e o seu tratamento em folha de Excel chegamos à conclusão de que o trabalho de campo associado aos inquéritos proporcionou-nos boas considerações para consolidarmos o nosso trabalho. A maioria dos inquiridos considerou que o espaço devoluto deverá ser intervencionado, devendo a sua recuperação não ignorar o seu passado, mas também passar a ter novas funções mais adequadas ao presente e mais ambiciosas em relação à valorização de um produto endógeno.
Numa fase posterior, passamos a uma fase centrada na definição e na concretização da nossa da proposta de concretização, na qual definimos a gestão do espaço por módulos de acordo com a definição de tarefas muito específicas, passando pela entrega e acondicionamento do peixe capturado, passando à sua amanha, secagem e venda certificada. Estando esta fase concluída, reunimos novamente com os técnicos camarários para que os mesmos pudessem inteirar-se da estrutura e da composição do trabalho e emitir opiniões a respeito do mesmo e a ajudar-nos na definição de considerações finais.
Após esta reunião, procedemos a algumas correções no trabalho e tendo concluído as considerações finais, demos o trabalho por terminado.
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